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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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A PERENIDADE DOS GREGOS NA DISCIPLINA DE 
INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS

CAPÍTULO 3

Arthur Barboza Ferreira
Faculdade de Letras – UFG

Goiânia – Goiás  

RESUMO: Durante a atividade de monitor da 
disciplina de Introdução aos Estudos Literários, 
emergiu o questionamento sobre a razão 
pela qual os gregos ocupam grande espaço 
das leituras dessa disciplina obrigatória não 
só do curso de Letras, mas também do de 
Biblioteconomia. Figuram entre esses gregos 
Platão, Aristóteles, Safo de Lesbos, Homero, 
Sófocles e Aristófanes. O presente trabalho 
busca oferecer respostas razoáveis à questão, 
valendo-se de uma visão integral da disciplina 
através da condição de monitor da mesma, 
conferida ao autor deste artigo, no ano de 
2017, enquanto graduando do curso de Letras 
da UFG. Através de uma reflexão incluindo 
problemáticas fundamentais da disciplina, 
como o conceito de mímesis e a teorização dos 
gêneros literários, identifica-se nos gregos o 
berço e as origens de boa parte das questões 
teóricas abordadas ao longo da disciplina, 
justificando aí a recorrência aos gregos não 
só enquanto produtores de literatura (Homero, 
Safo, Sófocles, Aristófanes), mas também 
como teóricos e críticos (Aristóteles e Platão). 
A recorrência também é justificada com ideias 
tiradas dos textos presentes na bibliografia 

complementar da disciplina, como “Por que 
ler os clássicos” de Italo Calvino e “Sobre 
Algumas Funções da Literatura”, de Umberto 
Eco. Por fim, observa-se que a assim chamada 
“perenidade” dos gregos não é de todo absoluta 
nem ubíqua, pois, como ensina a própria 
disciplina, os conceitos dos estudos literários 
estão sempre eivados de cultura e ideologia, ou 
seja, componentes contingentes, históricos e, 
portanto, sujeitos à mudança, como ocorre com 
o próprio conceito de literatura.
PALAVRAS-CHAVE: Gregos, Introdução aos 
Estudos Literários, Gêneros Literários, Mímesis.

THE PERENNIALITY OF THE GREEKS IN 

THE SUBJECT OF INTRODUCTION TO 

LITERARY STUDIES

ABSTRACT: During the activity of monitor for 
the subject of Introduction to Literary Studies 
a query emerged on why the Greeks take a 
great part of the readings for these obligatory 
discipline not only in “Letras” but also in Library 
Science. Plato, Aristotle, Sappho of Lesbos, 
Homer, Sophocles and Aristophanes figure 
among these Greeks. This work attempts to 
give reasonable answers to the query, from an 
integral view of the subject from the condition 
of monitor, granted to the author of this work, 
in the year of 2017, as an undergraduate of 
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“Letras” in UFG. Through a reflexion including fundamental problems explored by the 
discipline, such as the concept of mimesis and the theorization of literary genres, this 
work identifies in the Greeks the origins of many theoretical questions taking place 
in the discipline, thus justifying their recurrence, not only as literary authors (Homer, 
Sappho, Sophocles, Aristophanes), but also as theorists and critics (Aristotle and 
Plato). The recurrence is also justified by ideas taken from the texts present in the 
subject’s complementary bibliography, such as “Why read the classics” by Italo Calvino 
and “On Some Functions of Literature” by Umberto Eco. Finally, the work remarks that 
the so-called Greek “perenniality” is not at all absolute nor ubiquitous since, as the 
subject itself instructs, the concepts of literary studies are always laden with culture and 
ideology, that is, contingent, historical components, and are, thus, subject to change, 
like the concept of literature itself. 
KEYWORDS: Greeks, Introduction to Literary Studies, Literary Genres, Mimesis. 

Este artigo é uma reprodução com pequenas alterações de um trabalho 
publicado nos anais do XXIII Simpósio de Estudos e Pesquisas da Faculdade de 
Educação, no ano de 2017. O autor do artigo, na condição de aluno de Letras da 
Universidade Federal de Goiás e monitor da disciplina de Introdução aos Estudos 
Literários durante aquele ano, deparou-se com uma questão: qual será a razão da 
forte presença do repertório de origem grega nas leituras da disciplina de Introdução 
aos Estudos Literários? Independentemente do curso ministrado, com todas as 
peculiaridades e preferências dos docentes, um mesmo corpus se impõe e se 
mantém, aparentemente inexorável e inalterável ao longo dos anos. Esse corpus 
consiste de obras gregas, em particular o poema épico Odisseia, de Homero, o poema 
trágico Édipo Rei, de Sófocles, a comédia Lisístrata, de Aristófanes, e poemas líricos 
esparsos de Safo de Lesbos. Qualquer aluno recém-ingresso no curso de Letras e 
de Biblioteconomia há de ler, no primeiro semestre de graduação, esses textos para 
a disciplina de Introdução aos Estudos Literários, matéria de natureza obrigatória 
para ambos os cursos. Nada mais natural, portanto, que a seguinte indagação: qual 
é a justificativa de se ler esses textos? O que há de especial nos gregos a ponto de 
serem sempre revisitados e ocuparem um lugar indisputado no repertório obrigatório 
de um aluno de Introdução aos Estudos Literários? 

A indagação, contudo, não se limita meramente a textos de ordem literária. 
Não é só no campo artístico que os gregos se firmam como uma leitura obrigatória 
a estudantes de literatura, mas também no campo da teoria e crítica literárias. Tanto 
Platão quanto Aristóteles escreveram sobre a natureza da poesia, ambos esboçaram 
uma teoria de gêneros poéticos e ambos comentaram criticamente o mais importante 
dos poetas gregos: Homero. Com efeito, o aluno de Letras também há de ler, ao longo 
da disciplina de Introdução aos Estudos Literários, os livros III e X da República de 
Platão, e a Poética de Aristóteles, que figuram na bibliografia básica da disciplina. 

A ementa da disciplina de Introdução aos Estudos Literários, contudo, não 
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menciona “gregos”. Ela é a seguinte: “Introdução aos conceitos fundamentais da 
literatura. Abordagem da problemática dos gêneros literários. Leituras e estudos 
sistemáticos do poema, da narrativa e do drama.” Conquanto a ementa não 
mencione gregos (por uma questão certamente de concisão), a questão se levanta, 
já que foram eles os primeiros de que temos notícia a refletirem sobre conceitos 
hoje caros aos estudos literários, como as categorias de Dramática, Épica e Lírica, 
que compõem juntas parte do que hoje se entende por gêneros literários. Vale dizer, 
entretanto, que o termo “literatura” aplicado aos gregos antigos é um anacronismo; 
a palavra é de origem latina e vem de “littĕra”, que significa letra. Para Homero, 
Safo, Sófocles, Aristófanes, Platão e Aristóteles, a palavra literatura não existia, e as 
reflexões teóricas destes dois últimos filósofos são, na realidade, acerca da poesia, 
que absorveu toda a produção de textos artísticos não só líricos, mas também 
dramáticos (tragédias e comédias) e narrativos épicos (a Ilíada e a Odisseia).

 Parece relativamente fácil compreender por que Platão e Aristóteles entram 
obrigatoriamente na bibliografia da disciplina. Foram eles quem primeiramente se 
debruçaram sobre vários dos temas e problemas com os quais os estudos literários 
lidam até os nossos dias. Um desses problemas, que tem grande importância a 
esse campo de estudos, é o problema da mímesis, termo comumente traduzido por 
imitação. Através dos séculos e até os dias atuais, o problema da mímesis não deixa 
de causar divergência entre estudiosos de literatura, mesmo sua discussão tendo se 
iniciado há cerca de 2500 anos.

Alguns estudiosos que refletiram sobre tal questão concebem mímesis como 
produção ou criação, num viés cuja linhagem certa tem origem em Aristóteles, como 
é o caso do crítico e teórico brasileiro Luiz Costa Lima. Para ele, mímesis envolve 
tanto um componente de semelhança quanto um de diferença (LIMA, 2003, pp. 65-
72), de modo que um autor literário, ao escrever seu texto, toma da realidade à sua 
volta elementos que tornam seu texto reconhecível ao leitor, pois está reproduzindo 
a realidade, imitando-a; contudo, o autor literário também injeta elementos díspares 
e peculiares, que tornam seu texto capaz de causar estranheza no leitor, por meio 
do uso de um tratamento especial da linguagem (possíveis jogos de palavras, rimas, 
criação vocabular etc.). Desse modo, nesse viés, o texto literário é entendido como 
algo duplo, como uma combinação de uma atividade de reprodução e de criação. 
Essa é, entretanto, apenas uma concepção no longo histórico do problema da 
mímesis. Muitos adotaram, ao longo da história da questão, um conceito de mímesis 
pobre e reducionista, como os romanos e os renascentistas, para quem a mímesis 
poderia ser entendida como uma mera imitação de textos e modelos prévios (Homero, 
modelo de Virgílio; Virgílio, modelo de Camões; Camões, modelo de... etc.) com 
suas respectivas regras e procedimentos, sugerindo que a história da literatura é a 
história de modelos e seus êmulos subsequentes.

O próprio Platão, por seu turno, tem uma opinião bastante diferente. Ele conclui 
que a imitação afasta as coisas de sua realidade ideal. A ideia de cama, por exemplo, 
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é imitada pelo moveleiro ou carpinteiro, que cria o objeto material a partir de uma 
ideia abstrata e imutável desse móvel; porém aqueles que imitam a cama material 
do moveleiro, ao invés da cama ideal, como é o caso de pintores e poetas, imitam 
uma imitação, e, portanto, suas criações estão ainda mais afastadas da cama ideal, 
três graus de distância dela, ao passo que a cama material, feita pelo moveleiro, só 
duas (PLATÃO, 2006, pp. 381-419). O resultado intrigante dessa reflexão platônica, 
que interessa aos estudiosos de literatura, é que o filósofo ateniense decide por fim 
expulsar os poetas de sua cidade ideal, pois seu ofício consiste num tipo de imitação 
condenável, afastadora da realidade.

Aristóteles, ao contrário de seu mestre, não condena a mímesis. Ao invés, o 
filósofo estagirita a toma positivamente, vendo nela um meio pelo qual o homem 
aprende coisas, pois uma pessoa aprende algo imitando; ademais, a imitação é uma 
atividade capaz de gerar prazer: “o imitar é congénito no homem (e nisso difere dos 
outros viventes, pois, de todos, é ele o mais imitador e, por imitação, apreende as 
primeiras noções), e os homens se comprazem no imitado” (ARISTÓTELES, 2010, 
pp. 106-107).

Com esse pequeno quadro de concepções contrastantes, o que serve à nossa 
indagação inicial é que o problema literário da mímesis tem seu berço e suas origens 
nos gregos; daí podemos tirar uma justificativa para os estudos literários recorrerem 
a tais autores até hoje. 

Outro problema caro aos estudos literários é o problema dos gêneros literários. 
Mais uma vez, os pioneiros dessa reflexão são Platão e Aristóteles. O ensaísta Anatol 
Rosenfeld, num texto sobre gêneros literários, escreve sobre essa classificação:

A classificação de obras literárias segundo gêneros tem a sua raiz na República 
de Platão. No 3º livro, Sócrates explica que há três tipos de obras poéticas: “O 
primeiro é inteiramente imitação”. (...). O segundo tipo “é um simples relato do 
poeta (...)”. “O terceiro tipo, enfim, une ambas as coisas; tu o encontras nas 
epopeias...”. (...) A definição aristotélica, no 3º capítulo da Arte Poética, coincide 
até certo ponto com a do seu mestre. (...) (ROSENFELD, 1985, pp. 15-16).

Para Platão e Aristóteles, quando um escritor imita personagens agindo de 
forma independente, falando por si mesmas em discurso direto, sem a intervenção 
de um narrador ou comentador, ele está escrevendo um drama; se o escritor faz 
apenas um relato, sem incluir nele falas de personagens, ou até incluindo, porém 
usando um discurso indireto, ele está escrevendo um ditirambo (o que corresponderia 
ao que hoje chamamos de poema lírico); e se ele mescla as duas formas, unindo 
tanto personagens falando por si e comentários provenientes dele mesmo, ele está 
escrevendo uma epopeia. Obviamente, a teorização dos dois filósofos é questionável, 
pois pode-se encontrar os traços estilísticos caracterizadores de cada um desses 
gêneros dispersos em cada um deles, chegando à conclusão de que tais traços não 
são essenciais ou exclusivos de nenhum deles, mas meramente predominantes. No 
entanto, a teorização é válida e muito útil do ponto de vista da classificação prática, 
sendo até hoje uma categorização adotada nos estudos literários, muito embora 
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reconhecidamente problemática e imperfeita. Rosenfeld escreve:

Por mais que a teoria dos três gêneros, categorias ou arquiformas literárias, tenha 
sido combatida, ela se mantém, em essência, inabalada. Evidentemente ela é, 
até certo ponto, artificial como toda a conceituação científica. Estabelece um 
esquema a que a realidade literária multiforme, na sua grande variedade histórica, 
nem sempre corresponde. Tampouco deve ela ser entendida como um sistema 
de normas a que os autores teriam de ajustar a sua atividade a fim de produzirem 
obras líricas puras, obras épicas puras ou obras dramáticas puras. A pureza 
em matéria de literatura não é necessariamente um valor positivo. Ademais, não 
existe pureza de gêneros em sentido absoluto (Ibidem, 1985, p. 16).

Assim, vimos até aqui que Platão e Aristóteles tiveram grande importância para 
se pensar dois problemas historicamente importantes no campo dos estudos literários: 
o problema da mímesis e o problema dos gêneros literários. Vimos que ambos os 
problemas são abordados pelos gregos e têm neles seus pensadores primevos, 
tirando disso uma justificativa razoável para o estudante de literatura recorrer ao seu 
estudo até hoje. Contudo, o que justificaria Homero, Sófocles, Aristófanes e Safo 
figurarem também no repertório obrigatório do estudante de Introdução aos Estudos 
Literários? Uma resposta possível é que há, nesses quatro autores, a expressão de 
cada um dos três gêneros teorizados por Platão e Aristóteles, servindo de ilustração 
textual para a reflexão teórica acerca dos gêneros formulada pelos dois filósofos. A 
Odisseia de Homero exemplifica o gênero épico; a tragédia Édipo Rei de Sófocles e 
a comédia Lisístrata de Aristófanes exemplificam o gênero dramático; e os poemas 
de Safo, por fim, exemplificam o gênero lírico. 

A justificativa pode ser complementada à luz de outras problemáticas e 
reflexões presentes na disciplina. Os textos mencionados fazem parte de um tipo de 
literatura considerada canônica, isto é, de alta qualidade, segundo o establishment 
da crítica literária ocidental. E, enquanto textos de alta qualidade, o estudante de 
literatura e graduando de Letras deve a eles satisfações. Como um famoso ensaísta 
e romancista italiano escreveu, as entidades literárias “estão entre nós” (ECO, 2003, 
p. 17) e “com elas temos que ajustar contas” (Ibidem, p. 18). Tratam-se, afinal, de 
clássicos e, portanto, devem figurar no repertório comum de todos os estudantes 
de literatura. As quatorze definições de “clássico” ensaiadas por um outro escritor 
italiano, em seu prefácio ao livro Por que ler os clássicos? (texto frequente nos 
programas de Introdução aos Estudos Literários) dão suporte à leitura desse tipo de 
literatura canônica. O escritor italiano conclui tanto singela quanto incisivamente: “A 
única razão que se pode apresentar é que ler os clássicos é melhor do que não ler 
os clássicos” (CALVINO, 2002, p. 16).

Ainda outra razão que dá respaldo ao repertório obrigatório, em especial 
Homero, é que tanto Platão quanto Aristóteles comentam esse poeta ao longo da 
República e da Poética, de modo que o corpus teórico e crítico está diretamente ligado 
ao repertório literário, o que forma uma teia textual mais coerente ao estudante de 
Introdução aos Estudos Literários. A leitura literária de Homero ajuda o estudante na 
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leitura teórica e crítica de Platão e Aristóteles e vice-versa. A peça Édipo Rei também 
se justifica, uma vez que também é comentada por Aristóteles na Poética, sendo 
até concebida pelo estagirita como um modelo de tragédia perfeita. O estudante 
tem, assim, a oportunidade de compreender as reflexões teóricas da disciplina 
lendo concomitantemente um repertório literário que se comunica diretamente com 
tais reflexões. Essa correspondência garante uma coerência maior à disciplina 
de Introdução aos Estudos Literários, e uma maior possibilidade de conectar os 
ensinamentos e reflexões propostas.

Ainda pode ser levantado um outro motivo: ler a literatura dos gregos é 
relevante na medida em que ela contribui para a reflexão de uma das questões 
teóricas fundamentais no curso de Introdução aos Estudos Literários: o problema do 
conceito de literatura. Como dito previamente, a palavra “literatura” não existia para 
os gregos. Sua visão dos fenômenos literários era muito diversa da nossa. Homero, 
por exemplo, não era lido propriamente como um “poeta”, mas antes como um 
sábio, uma fonte, um pedagogo. Sua contribuição ao mundo grego não foi somente 
de ordem estética, como a nossa cultura geralmente a apreende, mas também de 
ordem histórica e mesmo pedagógica. Otto Maria Carpeaux explica: 

Os antigos não leram as epopeias homéricas como poemas. Leram-nas como 
obras de erudição. Não acreditaram que Homero tivesse realizado a suprema 
beleza poética. Ao contrário, consideraram-lhe as epopeias como minas de 
assuntos poéticos, dignos e necessitados de transformações cada vez mais 
sublimes. Homero, para eles, era uma fonte. Uma fonte de conhecimento também. 
Prestigiavam mais o sábio do que o poeta. Aristóteles cita, ingenuamente, Homero 
entre os filósofos. No rapsodo das guerras feudais acharam a suma do saber 
humano. Nenhum outro livro pareceu mais digno do que este de servir ao ensino 
na escola. Para os antigos, Homero é um manual (CARPEAUX, 1999, p. 270).

Carpeaux, na citação acima, ilustra um problema básico que perpassa não só 
a recepção de Homero, mas toda a disciplina de Introdução aos Estudos Literários: 
o problema da mutabilidade. Não só a mutabilidade da maneira de se ler um autor, 
mas também a mutabilidade dos conceitos em geral, com as quais todo estudante de 
literatura deve lidar. Uma das lições do curso de Introdução aos Estudos Literários é 
que a literatura não é uma entidade estável, mas algo problematicamente histórico. 
E os gregos podem servir de exemplo especial para essa reflexão, pois a palavra 
sequer existia para eles. De modo semelhante, o mito, a poesia e a história eram-lhes 
indissociáveis, ao passo que nossa cultura os difere. A pergunta “o que é literatura”, 
afinal, tem respostas díspares para um sem-número de tempos e culturas, e uma 
resposta peculiar não se encontra somente nos gregos.

 Em seu texto ensaístico “O que é literatura?”, presente amiúde na bibliografia 
complementar da disciplina, Terry Eagleton explora a problemática do conceito de 
literatura através de uma abordagem histórica. Nesse texto, o crítico literário inglês 
identifica diferentes critérios para se definir literatura. Um deles é o da distinção 
entre “fato” e “ficção”, comum no século XIX; outro é o da distinção entre linguagem 
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cotidiana e o da linguagem “empregada de modo peculiar”, elaborado pelos 
formalistas russos no século XX; um terceiro critério é o da distinção entre discurso 
pragmático e não pragmático, concebendo a literatura como um tipo de linguagem 
autorreferencial. Eagleton levanta objeções contra esses três critérios, observando 
que nem tudo o que é ficção é considerado literatura, como por exemplo histórias em 
quadrinhos; nem toda linguagem que recebe um tratamento peculiar é considerada 
literatura, como ocorre com piadas, slogans e anúncios; e é possível ler livros 
“pragmáticos” de maneira não pragmática, assim como textos “literários” podem ter 
a função pragmática, como o de doutrinação religiosa. Diante disso, Eagleton sugere 
uma definição esclarecedora, a de que “literatura” é um tipo de escrita altamente 
valorizada, isto é, os critérios para defini-la são variáveis e, portanto, ela não pode 
ser encarada como um objeto estável. Eagleton conclui que os juízos de valor que 
a constituem são “historicamente variáveis, mas (...) têm eles próprios, uma estreita 
relação com as ideologias sociais” (EAGLETON, 2001, p. 22).

Observa-se, enfim, que por mais que se possa falar numa “perenidade” dos 
gregos na disciplina de Introdução aos Estudos Literários; por mais que se encontre 
neles pioneiros nas reflexões mais caras à disciplina, é indiscutível que se trata de 
outra cultura e há um verdadeiro abismo irreconciliável entre ela e a nossa. Embora 
seja tomada como referência ainda hoje, e provavelmente o seja por muito tempo, 
não se encontra nela aparato teórico capaz de estabilizar conceitos e problemas, 
oferecendo por fim mais perguntas do que respostas, o que, não obstante, não tira 
de modo algum seu valor e importância. A perenidade dos gregos parece residir 
antes em seu esforço pioneiro e em seus méritos criativos, ao invés de numa 
suposta sabedoria infalível ou aplicável a todas as culturas do mundo, o que para 
Terry Eagleton certamente soaria – e para o autor deste artigo – inconcebível.
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